
c, M. 
D1! 0 teca 

IS 
&no XX AV EN A ©uinra -Fe ira 3 de Abrii de 1969 N.o 989 

Catól ico e gion-alista 

A Biblioteca -,'Iunicipal 

aa1•, e IMP. 1 

frORrWtarw• 

Nunes de Oliveira 

EDITORA POVEIRA — Póvoa oc. vnrzirr• 

i 
Ulrt{ï1W ! (41t4t • 

dto Joaquim Nunes de Olivelre 1DT., 

ral•taww  via+•aarSt'ra — NA•y' 
Raa 

Re©atóae e AdMIRIatra4491 

Luis Pinto Brochado_ Monteiro Pedras 

Dr. ManaN Pala, 4— Telefone E24SS BARCELOS 

NA ASSEMBLEIA NACIONAL  

o PROBLEMAS RI[ATIVOS À AGRICULTURA 

Z 

1 
1 

apresentados, noutra recente intervenção, pelo Deputado Prof. Doutor 
Joaquim Nunes de Oliveira, em explanação concisa e inequívoca 

SENHOR PRESIDENTE 

Ao encarar aspectos do maior in-
teress=e para a valorização da re-
gião onde se enquadra o Distrito 
que represento — e ao fazê-lo pstou 
malmente a tratar de assuntos com 
repercussão na economia nacio-
nal—, seria absurdo, entre muitos 
e muitos, problemas para os quais 
conviria chamar a atenção, omitir 
os que à lavoura dizem respeito; 
com incidências do anais alto signi-
ficado na vida das suas populações. 
Vários são os factores concorrentes 
para o desânimo que tem vindo a 
apoderar-se dos agricultoras, seara 
dúvida uma actividade sacrificada 
e por vezes pouco compreendida. 
Tem vivido a nossa lavoura prà-

ticamente ao «Deus dará», como sói 
dizer-se em linguagem corrente, es-
g11•,cendo-se a concretização de in-
fra=estruturas, inclusivé culturais, 
indispensáveis à sua renovação e 
progresso, isto é, a acções sérias de 
desenvolvimento. A agricultura do 
Distrito de Braga, segundo dados 
que pude colher, contribuiu apenas 
com 21,5 por cento do produto bru-
to interno. apesar de contar com 
42,5 por cento da sua população 
activa nela ocupada. 
Para se ultrapassar uma agricul-

tura apenas de subsistência exigi-
-se, a par doutras circunstâncias 
como, por exemplo, as de uma mais 
ampla acção de tipo psico-social, 
uma programação regional adequa-
da e inexistente, que não se impro-
visa e que depende de uma realiza-
ção prévia de trabalhos que julgo 
não terem sido sequer iniciados. 
Essa programação deveria funda-

Afirmou o ilustre Professor: 

« A Agrícultura do Distrito de, Braga, segundo dados 

que pude colher, contribuiu apertas com 2r,s por cento 

do produto bruto interno, apesar de contar com 42,5 por 

cento da sua população activa nela ocupada.» 

mentar-se, apoiada em opiniões au-
torizadas, nas bacias hidrográficas 
de que felizmente dispomos e que 
se encontram na região bastante 
disseminadas. P, evidente que os es-
tudos relativos à programação re-
gional convém serem apressados, 
pois que cada ano que passa os pre-
juízos vão-se acumulando e não é 
pessível manter por mais tempo so-
luções improvisadas. 
Não tive oportunidade de me cer-

tificar seguramente se existe ou não 
uma « carta do solo», o que me pa-
rece, tanto quanto sei, não ter sido 
ainda elaborada para o norte do 
Tejo, ao contrário do que julgo es-
tar em grande parte realizada ao 
sul do citado rio. Ora, acontece que 
assistimos com demasiada frequên-
cia, e não sem uma viva preocupa-
ção, à eliminação de terras de pri-
meira qualidade para a instalação 
de unidades fabris, quando dariam 
origem a óptimas produções aden-
tro da diversificação de culturas 
mais apropriadas à natureza das 
mesmas terras. 
Tem o Distrito de Braga uma 

área aproximada de 273 020 ha, da 
qual 11 % é improdutiva. Da su-
perfície produtiva 209 650 ha são 
cultiváveis, mas 11 % encontram=ye 
incultas, correspondendo ainda 

110154 ha a superfície agrícola e 
99 496 a superfície florestal. Uma 
percentagem elevad"ssima da super 
fície agrícola é ocupada por milho 
e forragens, donde se infere um 
predomínio sobre outras culturas 
em alguns casos mais apropriadas 
e mais_ rentáveis de acordo com os 
cendicionalismos actuais. 1 que as 
explorações agrícolas ocupam áreas 
fundamentalmente minifundários, 
sem possibilidades financeiras ca-
pazes e sem condi£:ões de rentabili-
dade conveniente. Constitue exem-
plo demonstrativo, segundo dados 
que amàvelmente me foram facul-
tados, a pulverização que se verifi-
ca das explorações agrícolas de to-
da a região: 

Com menos de 3 ha 3888 7 
Com 3 a 10 ha 8 609 
Com mais de 10 ha 572 

Se nos detivermos no conselho 
avisado dos Técnicos de que «o li-
miar da rentabilidade das explora-
ções agrieolas principia à volta dos 
3,5 ha» e ao sabermos que «mais de 
80 % do -número de empresas agrí-
colas do Distrito estão abaixo dessa 
área« logo se conclui o interesse de 
fomentar outros aspectos que se 
apresentam na realidade essenciais 

(Continua na 2.a página) 

Eng.' Vasco Leônidas 
NOVO SICRITARIO DE ESTACO DA AGNICU[TURA 
Desde há anos que nos liga ao Sr. 

Eng.o Vasco Leónidas uma amizade 
franca e muito sincera, resultante 
de uma convivência para nós al₹a-
mente honrosa. Pudemos acompa-
nhar-com viva simpatia a sua a•eção 
brilhante como Presidente da Junta 
de Colonïzação Interna, onde sem-
pre procurou com verdade e inte-
ligência realizar obra profunda-
mente útil. 
Os problemas de agricultura, 

quer os encaremos do ponto de vis-
ta teórico ou prático, são para si 
tão «familiares» que os conhece na 
sua grandeza e na sua miséria, man-
tendo-se no decorrer dos tempos na 

posição de batalhador incansável 
na defesa dos princípios e das rea-
lizações que mais se coadunassem 
aos diversificados sectores regionais 
aue constituem o País. 
Quem ler e meditar os seus nu-

merosos e valiosos trabalhos, ricos 
de conceitos .e orientações, desde lo-
go verifica estar em presença de 
um técnico distintíssimo e sabedor. 

Não podíamos deixar de exterio-
rizar ao bom amigo, na hora em 
que lhe é confiada tão importante 
missão, o testemunho da nossa ad-
miração e o vivo desejo das maio-
res felicidades. 

JORNAi DE BARCEIOS, 

DP.ARIÓMIUVasco 
Barreto de Faria 

Foi recentemente nomeado vogal 
da Junta Nacional de Fducação, em 
representação dos Municípios portu-
gueses, o ilustre Presidente da Cê-
mara Municipal de Barcelos. •e esta 
distinção representa uma honra para 
o Snr. Dr. António Vasco de Faria, 
não o é menos para a nossa terra 
que assim vê um dos seus filhos no 
desempenho de uma missão de alto 
interesse e importáncia. 

Rejubilamos com a notícia, por 
mais uma oportunidade que é dada 
ao bom amigo Dr. António Vasco 
de Faria de revelar as suas quali-
dades de inteligência e de trabalho, 
ao mesmo tempo que lhe desejamos 
muitas felicidades. 

1 Visite p;18 C;1l 

saúda afectuosamente os Ex.— colaboradores, 

assinantes, anunciantes e leitores, desejando-

-lhes uma PÁSCOA DE PAZ E FELICIDADE. 

Tal como no ano transacto, a 

Visita Pascal nesta cidade terá início 

no Salão Nobre dos Paços do Con-
celho, onde será recebida pela Cá-

mara Municipal e pelo funcionalismo 

e demais munícipes que pretendam 
assistir ao referido acto. 

oL; INTA- 
-JIRA 
SANTA 

Em 5.a feira Santa, Jesus reu-
niu-se com os apóstolos para a. Ceia 
Pascal e anunciou-lhes, claramen-
te, que ia dar a sua vida pela sal-
vação dos homens. Instituiu a Sa-
grada Eucaristia, o Sacerdócio 
proclamou o mandamento novo ela 
caridade : « Amai.- vos uns vos otr-
lros corno eu vos rimei,. 
A Ceia do Senhor começou ao pôr 

do Sol de 5.a feira; nessa mesma 
noite teve início _o drama do Cal-
vário. 

A 5.a Feira Maior é, de facto, uni 
dia Qrande na comunidade cristã.---
íaior, porque faz parte da Semana 

verdadeiramente grande do Misté-
rio Pascal. Maior, porque ela, em 
si, contém a génese de todos os dias 
grandes de liturgia cristã. A huma-
nidade de Cristo veio ao mundo na 
noite de Natal para que, nesta noi-
te de 5.a feira Santa, se entregasse, 
em oblação, ao Pai, pela Salvação 
de todos os homens. O dia do Cor-
po de Deus é Santificado pela Igre-
ja para melhor se comemorar a úl-
tima ceia. E esta Oltíma Geia é ver-
dadeiramente grande pelo,' dom da 
Eucaristia e pelo Discurso do Se-
nhor. Após a Geia, o Mestre fez 
aos Apóstolos a sua última préga-

(Continua m 2 a página) 

Em, Luís Nogueira de Brito 
UM BANCRINSE CHAMADO AO GOVIR11 DA NACÃO 
O novo Subsecretário de Estado 

do Trabalho e Presidência é natu-
ral de Barcelos ie filho do ;nosso bozn 
amigo Sr. Dr. Euripedes de Brito, 
que durante muitos anos aqui exer-
ceu funções públicas e políticas. 

Iniciou o Dr. Nogueira de Brito a 
sua vida académica em Barcelos, 
onde frequentou o ensino secundá-
rio, embora fazendo os seus exames 
do l.o, 2.0 e 3.o ciclos no Liceu Na-
cional de Sã de Miranda, revelan-
do-se sempre um aluno distinto, 
possuidor das mais altas qualidades 
de inteligência, o que viria a con-
firmar-se plenamente no decorrer 
do curso Universitário que concluiu 
com distinção na Faculdade de Di-
reito. 
Não surpreendeu, portanto, que 

chamado a prestar serviço pouco 
tempo após a Licenciatura no Mi-
nistério das Corporações o tivesse 
feito de modo a grangear as maio-

res simpatias. Seguindo uma car-
reira ascendente e prestigiosa eis 
que ingressa no Instituto Superior 
de Ciências Económicas e Financei-
ras, onde regera até ao presente, os 
cursos de Direito Internacional Pú-
blico e de Direito Corporativo. 
Temos acompanhado com inte-

resse e regosijo a sua carreira, pelo 
que acollzemos com naturalidade a 
escolha do seu nome - parra a inis-
são delicada, mas honrosa, que lhe 
foi confiada — a de Subsecretário de 
Estado do Trabalho e Previdência. 
Como bareelenses e como amigos 

aqui deixamos expresso ao ilustre 
conterrâneo o voto que neste mo-
mento mais importa formular: que 
Deus dê ao Dr. Nogueira de Brito 
a saúde indispensável para que, 
com as suas excelentes qualidades, 
possa realizar uma obra benéfica a 
bem dos portugueses, que o mesmo 
é dizer Portugal. 

Iw>fe•w••1ews•aaaa•a•omwamswwwaw®.ww®as•iw•wwaww•ww® watww®•aw•wwmawwwT 

Na rada do tempo mais u 
passou. O próximo Domingo; 
Abril, é o dia de Páscoa! Cânti 
de alegria, por toda a pa 
fazer ouvir. £ a aleg 
tãos que se manifestO,•fos 
de Aléluia, no toquei Ì 
campanários, no estrel,•j 
guetes. 
Essa alegria vem proclamar 

Jesus se ergueu do Túmulo, qu 
sus Ressuscitou. 
Tal como a luz da Primavera', •e 

pl.endente e criadora, triunfa sobre 
o negrume do Inverno, assim a Pás- . 

a Ressurreição, vitoriosa le be-
riunfa sobre ,as trevas da Pai-

nto exacto da Resisurrei-
a-sê. Foi ao delsplertar do 

tem dia/entre a primeira ar-
d• U•,9 romper do Sol. Saiu Je-
p.r virtude do seu poder; saiu 
carecer da intervenção huma 
saiu asem quebrar ou deslocar a 
e pedra que cobria o túmu-
as penetrando-a com a subtil 

ência do seu corpo glorioso: saiu 

(Conclui na 3.a -página) 



Página 2 JORNAL DE BARCELOS 

Na Assembleia Nacional 

FFO lemas peleliuns à W•r••uit•ra 
(Continuação da 1. , página) 

para o desenvolvimento e progresso 
da agricultura. 
Alguma coisa pode na realidade 

ser feita em benefício de um sector 
de primordial importância na vida 
das povos se os problemas se enca-
rarem frontalmente e se fossem 
convenientemente aproveitadas e 
estimuladas tantas e tão boas von-
tades e iniciativas do mais alto al-
cance que por vezes, felizmente, 
ainda surgem. 
O tempo de que disponho para 

esta intervenção leva-me a sacrifi-
car aspectos da mais relevante im-
portância pelo que me deterei ape-
nas, dentro dessa multi_olicidade cle 
assuntos sugestivos, com alguns que 
bem poderiam e deveriam ser cri-
canados com brevidade. 

' Já refleri inicialmente a falta de 
uma « carta do solo» chie, permitisse 
um planeamento rogiotial por for-
ma a programar e a orientar o agri-
cultor numa reconversão de muitas 
das rotineiras culturas ainda boje 
utilizadas, com sérios prejuízos pa-
ra os seus utentes. E para o êxito 
de tal objectivo é indispensável que 
os agricultores venham a dispor de 
uma instrução de base, que a ex-
tensão da escolaridade obrigatória 
há pouco instituída lhes facultará; 
dando uma preparação ao jovem 
rural que profissionalmente os ya-
lorize na medida ,em que melhor os 
fará compreender a necessidade de 
uma evolução a chie a economia dos 
nossos tempos obriga. Mas como se 
entendeu ser necessário iniciar unia 
campanha que se nos afigura bási-
ca, surgiu' no Distrito que represou-
to uma iniciativa a todos os títulos 
louvável e que consistiu no pedido 
da criação de um « Centro Piloto de 
Adestramento Agricola», de acordo 
com um estudo apresentado pela 
Federação das Casas do Povo do 
Distrito de Braga e Posto Agrário 
de Braga, o qual foi entregue ao Se-
nhor Ministro das Corporaçºes ema 
cerimónia realizada, já lá vão mais 
ele dois anos, no decorrer da inau-
guração de uma Casa do Povo em 
Celorico de Basto. 

Esse « Centro Piloto de Adestra-
mento Agrícola», dispondo de di-
mensões convenientes e a permitir 
também uma mecanização adequa-
da, estava previsto ser subsidiado 
para a sua instalação pela Funda-
ção Calotiste Guibenhian, ficando a 
sua manutenção a cargo elo Minis-
tério das Corporações e cabendo ao 
Ministério da Economia, pela Se-
cretaria de Estado da Agricultura, 
o pessoal técnico necessário e sua 
ligação com os Serviços de Exten-
são da Direcção-Geral dos Serviços 
Agrícolas. 
Definiu nessa altura, +em discur-

so que pronunciou, o Senhor Erige_' 
nheiro João de Vasconcelos, Direc-
tor ela Estação Agrária de Braga, o 
significado de tal «Centro Piloto» 
como instrumento «adaptado às 
exigências regionais e trabalhando 
ern ligação com entidades que ga-
rantam contimiidade de acção jun-
to dos adestrandos», para dessa for-
ma ir desenvolvendo um trabalho 
em profundidade no sentido de fa— 
zer progredir o sector agrícola de 
uma região em que predomina a 
empresa familiar. É evidente que 
se tratava de lançar urna semente-
largamente reprodutiva pela in-
fluência que uns agricultores iriam 
produzir junto de outros. 

Estava no pensamento dos técni-
cos, ao projectar o « Centro de Ades-
tramento Agrícola», que pretendia 
ser «um centro de formação de em-
presários» cultivando dírectamen1_a 
a terra e tècnicamente bem, incu-
tir-lhes «a noção da exploração 
agrícola evoluída, capaz de aprovei-. 
tar totalmente as potencialidades à 
sua disposição, altamente capitali-
zada e mecanizada sem elevado grau, 
produzindo barato e com um senti- 
do.d,e erimpresa realmente constituí-
da, o menor número possível de 
produtos, vendidos pela associação 
dos produtores em natureza ou 
transformados numa premente 
adaptação à evolução dum mercado 
competitivo e sem fronteiras», re-
portando-me a afirmações do ilus-
tre Director da Estação Agrária de 
Braga. 

Os anos decorreram, o que repre-
senta muito tempo já perdido, e o 
certo é que +essa grande esperança 
ainda não viu chegada a hora da 
sua consubstanciação ! E é pena... 
mas o apelo aqui fica confiados na 
esclarecida visão dos problemas e 
na dedicação que as entidades que 
superintendem nos Departamentos 
citados devotam sempre às ques-
tões de real projecção nacional. 

Outro problema que merece umn 
atenção especial é o relacionado 
com os técnicos qualificados. 

Se me situar apenas na área 
abrangida pela Estação Agrária de 
Braga, a qual compreende os Dis-
tritos de Braga e Viana do Castelo, 
bastaria referir que a assistência 
técnica está assegurada por 8 eng3-
nheiros agrónomos, 15 regentes 
agrícolas e i agentes rurais, núme-
ro -extremamente reduzido para as 
uieccssidades de uma região essen-
cialmente agrícola em que se torna 
fundamental cobrir os sectores com. 
técnicos especializados, como ele-
mentos de apoio aos técnicos de ex 
tensão agrícola. 
Perante a grandeza da região em 

causa véem-se esses técnicos—aliás 
pcssuuidores das-mais altas qualida-
des de profissionais distintos—asso-
berbados com trabalho esgotante, 
para ocorrerem às solicitações ,que 
lhes são feitas. Pelo conhecimento 
exacto que possuo da situação e da 
actividade que desenVolvem não se-
rá exagero afirmar que só dedica-
ções fiéis têm evitado a deserção. 
Bem merecem esses técnicos, ,que 
não se têm confinado rio, ainbienta 
cios Gabinetes e ealeorreiam diària-
mente os nossos campos, s2,m olha-
rem a horas ou intempéries, me-
lhor compensação para o seu esfor-
ço, se na verdade desejarinos man-
ter ao serviço clã agricultura bons e 
devotados orientadores. 

SENHOR PRESIDENTE 

-Muitas coisas inverosímeis se vão 
passando no sector agrícola, espe-
cialmente no que respeita à políti-
ca de preços e colocação de produ-
tos. Enquanto que o agricultor 
continua a ser o eterno sacrificado, 
outros vão amealhando à sua custa 
sem aue se tomem as providências 
necessárias e enérgicas. Estou con-
vencido crua certos organismos, co-
mo por exemplo os Grémios da La-
voura, poderiam prestar um papel 
relevante se passassem a corres-
ponder, de uma maneira geral e em 
unuitíssimos aspectos, à finalidade 
para que suponho trem sido cria-
dos. Por seu interinédio que moo-
mensuráveis benefícios é possível 
levar aos agricultores ! 
A lavoura da minha região — à 

semelhança do que acontece em 
muitas outras — luta de maneira 
assustadora com falta de .trabalha-
dores, cujo êxodo, provocado pela 
surto emigratório e pela fuga para 
a indústria, se tem processado por 
forma demasiado aeelerada. As di-
ficuldades daí resultantes são extre-
mamente sérias e, por tal motivo, 
foi com espeetativa +e alguma espe-
rança queontem votámos uma lei 
que prornove, por um lado a melho-
ria do actual esquema mínimo das 
Casas do Povo no que respeita a 
assistência médica, medicamentosa, 
subsidio para doença, invalidez, 
etc., e por outro nos apresenta como 
inovação a concessão do abono de 
família aos trabalhadores rurais. 

SENHOR PRESIDENTE 

Quem nasceu no meio rural e vi-
ve dia a dia os problemas da vida 

--rural, sente com profunda mágoa 
as injustiças de que essa boa-c la-
boriosa gente é alvo. Sempre . fiéis 
aos seus princípios, apesar de todas 
as vicissitudes, nunca se deixaram 
corroer pelas forças do mal e orgu-
lhosamente vêem partir seus filhos 
para a defesa da Pátria, como segu-
ros _Quardiões das virtudes doe nos-
sos maiores. 
Que os responsáveis pelos seus 

destinos os olhem com mais aten-
ção e carinho são os votos que, ao 
aproximar-se o final desta IX Le-
gislatura Nacional, formulo de todo 
o coração. 
Tenho dito. 
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ANUNCIO 
Editos de 24 dias 

(I ,a publicação) 

Para os efeitos sé faz saber que 
pelo Juizo de Direito desta comarca 
e primeira secção, correm éditos d• 
vinte dias, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, 
citando os credores desconhecidas 
dos autores e dos réus para no pra-
zo de dez dias, posterior àquele dos 
éditos, deduzirem os seus direitos 
na scccão especial de arbitramento 
para divisão de coisa ,comum que 
Manuel Joaquim Gonçalves Lopes e 
Mulher Marcclina da Rocha Cor-
reia de Sá, ferroviários, residentes 
na freguesia de São Pedro da Tor-
re, comarca de, Valença, movem 
contra Eduardo Correia de Sã e mu-
lher Capitolina Gomes da Costa, la-
vradores, da freguesia de Rio Cova 
Santa Eucfénia, desta comarca, Bea-
triz da Rocha Correia ele Sã e ma-
rido António Lopes da Cunha, la-
vradores, da freguesia da ' ,Tarzea, 
desta comarca, e José Eduardo da 
Rocha Correia de Sã e mulher Joa-
quina da Conceição Pontes, lavra-
dores, da mesma freguesia, desde 
que gozem de garantia real sobre 
os prédios, objecto da divisão. 

Barcelos, 24 de -Março de 1969. 

O Escrivão de Direito, 

.lires Augusto da Situa 

Verifiquuei. 

O Juiz de Direito, 

António da Costa c Sá, 

(«Jornal de Barcelos», n.O 989, de 3-4-969) 
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Editos Ue 20 -dias 
(i.a publicação) 

Para os devidos efeitos se faz sa-
ber que pelo Juizo de Direito desta 
comarca e primeira secção, correm 
éditos de vinte dias, contados da se-
gunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores desco-
nhecidos dos autores +e do réu, pa-
ra no prazo de dez dias, posterior 
àquele dos t_'di tos, deduzirem, os seus 
direitos na acção especial de arbi-
tramento para- divisão de coisa co-
mum que José Gomes do Vale e 
mulher Maria do Carmo Amorim cia 
Fonseca, agricultores, da freguesia 
de Remelhe, desta comarca, pro- 
movem contra _Manuel Gomes do 
Fale, solteiro, maior, jornalieiro, da 
mesma freguesia, desde que gozem 
de garantia real sobre o prédio, ob-
jecto da divisão. 

Bai celos, 24 de Março de 1969. 

O Escrivão de Direito, 

Aires Augusto da S•tva 

Verifiquei. 

0 Juiz de Direito 

António da Costa e Sá 

(«Jornal de Barcelos», n.° 989, de 3-4-969) 
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ffilífila Feira Santa 
(Conclusão da primeira página) 

ção. Não falou, já, em parábolas, 
mas falou-lhes claramente, do Mis-
tério da sua morte pela redenção 
dos homens. 

Os cristãos celebram a 5.a feira 
Santa nuin misto de ;alegria e de 
tristeza. Alegria, pelo doou dos he-
nefícios recebidos. Tristeza, pela 
dor amarga da ingratidão dos ho-
mens, na entrega do Senhor : «um 
de entre vós me há=de trair». 
0 discurso da última e--ia é o 

grande Código da Nova Lei. É, não 
só o «?-landamento Novo», mas tam-
bém a síntese teológica de toda a 
doutrina cristã, a verdadeira dou-
trina de Jesus, ao que podemos tam-
bém chamar a « Constituição Poli-
tica» do Reino de Deus, que Ele veio 
trazer ao mundo. 

5.a Feira Santa. 5.a Feira Maior. 
Dia grande do Amor. 
Dia grande do Perdão. 
Aurora de um Mundo Novo, de 

um -Mundo Melhor. 

( Conclusão da quarta página) 

veis, - melhorando assim as condi-
ções da vida humana. Porém, p 
_deslumbramento da produção desta 
maneira, tem provocado desvairos 
em muitos industriais que se dei-
xaram arrastar por idealizações in-
consistentes para construções sem 
alfeerces. Assistimos a quedas ver-
ticais terrivelmente desastrosas e 
milhares de braços ficam, inespe-
radamente, inertes; assistimos ao 
sussubrar de indústrias que devi.Un 
ser uma força criadora de rignezal 
e que de repente, ficam transforma-
das em agentes de desorganização 
e desgraça. 

Isto serve para nos convencer, 
prevenir, de que a indústria, finfe-. 
lizmente, está ainda muito longe de 
rios poder garantir absoluto sosse-
go. Ainda carece de organização_ e.. 
de técnica para correspond,-r ao 
que Bala de facto se deve esperar, 
exigir mesmo. 
Pelo exposto, se mais razões não 

houvessem, não posso aceitar a opi-
nião deste industrial sobre ARTE-
SANATO. Se ele não tem válida 
noção d• organização industrial, 
também a não pode ter sobre arte-
sanato. 
O artesanato não é um conjunto 

de pobres indústrias, mas é-o na 
verdade, de indústrias pobres. E 
pobres porquê? Já o dissemos mui-
tas vezes. 
0 artesanato, é constituído por 

indústrias pobres, mas são estas pe-
quenas indústrias que realizam os 
mais variados e belos trabalhos que 
nos deslumbram e encantam. São 
estas pequenas unidades que satis 
fazem anseios e necessidades ltti-
manas que nunca a indústria pre-
potente poderá realizar. E quanto 
mais a indústria se especialize e 
estandardize, mais impotente se 
tornará para substituir o artesana-
to. 
O artesanato desaparecerá num 

futuro próximo? Na realida(12, po-
deremos algum dia, dispensar a ar-
te do artesão? Para nos embre-
nharmos em extensas . considera-
ções, vou responder a lestas per-
guntas com outra pergunta: — Se o 
artesanato está condenado ao desa-
parecimento, como se compreende 
cure os passes mais bem industriali-
zados estejam a tomar medidas pa-
ra a prosperidade dele, como por 
exemplo, a Alemanha, a Austria, a 
França, a Bélgica, o Luxemburgo, a 
Suíça, a Itália ... ? Mas nós obser-
vamos hoje também em Portugal 
uma verdadeira euforia em prol da 

E lu " INIA 
arte popular e de todo o trabalho 
artesanal em geral, 

Se a indústria contribue para o 
progresso, não é menos verdadeiro 
que também -o artesanato lhe dá 
grande contribuição. E esta con-
tribuição do industrial e do artesão 
será tanto mais valiosa quanto 
melhor fôr a preparação técnica e 
artística, profissional enfim. 
A indústria portuguesa tem sofri-

do cruedas ruinosas por falta de or-
ganização, por falta de técnicos e 
dirigentes competentes. Quem o 
não sabe ? 
O artesanato vive pobre, mas não 

provoca desorganizações sociais 
nem económicas. Pelo contrário, 
mantém o seu ritmo modesto mas 
ininterrupto. E vive pobre porqu3 
ainda se lhe não deu a atenção que 
merece, nem ao artesão a instrução 
profissional de que necessita. 
É tempo de se proinover também 

a organização do artesanato para a 
promoção sócio-cultural de milha-
res cie atinas, milhares se não mi-
lhões, o que é o mesmo que dizer, 
para a prosperidade do País. 
A instrução ao artesão em nada 

pede prejudicar a indústria; belo 
contrário, em muita coisa qu2 a in-
dústria necessita do artesão, este 
ser-lhe-á tanto mais útil quanto 
mais habilitado na sua profissão. 

,"esta  ordem de ideias, continua--
mos a pedir o ensino profissional 
para o artesanato e a criação da uni 
organismo próprio que o defenda e 
trabalhe para o seu progresso. Con-
tinuo a afirmar que não tem geito 
nem lógica tuna Rosa Ramalho ar-
regimentada num grémio de indus-
triais de cerâmica ao lado das fá-
bricas mecânicas de fazer tijolo 
das grandes indústrias de fazer lou-
ça à máquina. 
Senhor industrial, seja coerente 

e reconheça que não tem vagar pa-
ra estudar e resolver os problemas 
das fábricas. 
Coloque-se cada um no seu ver-

dadeiro e devido lugar. Que fi-
quem as fábricas de produção em 
série nos seus grémios e dê-se aos 
modestos fabricantes, ao artesanato 
em geral, um organismo que de fac-
to os organize e conduza à prospe-
ridade. 

Indústria e artesanato, devem ea 
minhar na vida de mãos dadas, em 
coexistência pacífica, colaborando 
mútuamente, para bem dc todos e 
da Fação, 
Que Deus ilumine os responsá-

veis. 

12. 

waav•oa•,a•ate•o•wea••aa•oaasaar[aa•ea•aara•►sa•••aaaaaa•wi••a•1 

Um3[a Mi[ipal do [oa[eldo 
de Battelos 

EDITAL 
Limpeza, caiação e 
pintura de fachadas 
de edi fícios 

António Vasco -Machado Maciel 
Barreto Alves de Faria, Licenciado 
em Direito e Presidente da Câmara 
Municipal do .Concelho ide Barcelos: 
Torna Público que, nos termos do 

Art.- 29.o do Regulamento Munici-
pal das Edificações Urbanas em vi-
gor neste concelho, todos os pro-
prietários ou equiparados, são obri-
gados a mandar reparar, caiar, pin-
tar ou lavar as fachadas principais, 
laterais e posteriores; as empenas, 
caixilharias e telhados ou cobertu-
ras das edificações existentes, }hem 
como os muros de qualquer nature-
za, barracões, barracas, telheiros, 
etc. 
Tornando-se, necessário, pois, que 

se dê à cidade um aspecto condigno 
que algumas edificações e muro,.-,' 
tal como se encontram, não podem 
oferecer, avisam-se por este meio os 
proprietários respectivos ida que, de-
vem dar cumprimento ao disposto 
no citado regulamento até, ao dia 19 
de Abril próximo. 
A transgressão corresponde a 

multa de 200$00 com os acréscimos 
legais. 

Está, porém, esta Câmara Muni-
cipal certa de que encontrará da 
parte de todos, o melhor acolhimen-
to relativamente à necessidade evi-
dente de se dar cumprimento, den-
tro do prazo estipulado, à obrigato-
ridade que se expõe. 
Para constar e devidos efeitos, .se 

publica leste e outros de igual teor 
aue vão ser afixados nos lugares 
do costume, 

Barcelos e Paços do Concelho, 31 
cie .Março de 1969. 

E eu. Fernando da Costa Fernan-
des, Chefe da Secretaria o subscre-
vi. 

O Presidente da Câmara Municipal,-

a)— António Vasca Machado M tI 

ciel Barreto Alves de Faria 

*^d••.cnwaa•vawawsaea9,••arv►T.ww.• z• --

Um super-m¢tcado de [AIçGDU 
que houia a dam ier1a 

Os dinâmicos proprietários da 
Sapataria Cunha, desta cidade, no 
propósito de melhor servirem a sua 
numerosa clientela, abriram em 24 
do mês passado, na Rua D. António 
Barroso — em frente à Confeitaria 
Salvação — um moderníssimo_ su-
permercado de calçado. 
É mais um novo estabelecimento 

a rivalizar com os dos grandes cen-
tros, que muito honra e embeleza a 
nossa terra. 
Pelo facto, não podemos deixar de 

felicitar os seus proprietários e de-
sejar-lhes as maiores prosperidades 
comerciais. 
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(âman Municipal do Cuoceibo 
de Bacelos 

EDITAL 
António Vasco Machado XIacie,1 

Barreto Alves de Faria, Presidente 
b Câmara Municipal do Concelho 
de Barcelos: 

faço saber que de _harmonia com 
a: da liberação desta Câmara, toma-
da em reunião _de 25 de Março de 
1969, se recebem propostas, em pa-
pel selado e carta fechada, ,até às 
15 horas, do dia 15 de Abril de 1939, 
para Reparação da E. M. 555, da 
E. N..205 à E. N. 303, por Carvalhal 

3:a Fase. 
A base de licitaçãe[lé ele 189 348$00 

e o depósito provisório na impor-
tância de -1740$00 deve ser efectua-
do na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e, Previdência com guias 
passadas pela Secretaria desta Câ-
mara, tudo.conforme Programa do 
Concurso e Caderno de Encargos 
patentes na Repartição Técnica, 
cnde podem ser consultados, rem to-
dos os dias úteis, durante as horas 
de expediente.. 
As propostas serão abertas na 

reunião que terá lugar às 16 horas 
do dia 15 de. Abril de 1969, na Sala 
das Reuniões, resérvando-se, a Câ-
mara o direito de abrir licitação 
s-erbal entre os proponentes e ainda 
o de não adjudicar se. .assim o jul-
gar conve.ni-,ntie aos interesses do 
líunieípio. 
E para conhecimento geral se 

publica o presente e outros de igual 
teor que vão sei- afixados nos luga-
rès do costume. 
Paços do Concelho, 25 de Março 

de 1969. 

O Presidente da Câmara, 

t nténio Vasco achudo, 3L3ciel 
Barreto Alues doe Faria 

áscua dúm 1969 

LINHAS DE SINTRA E CASCAIS 

Especialmente Amadora, Venda Nova e Paço d'Arcos 

PAÇe D'A R COS 
tiVÁPeAL 

LINDA VISTA DO MAR 

A M A D e R A 
Frente ã Estação do C.F. e 

RE[30iFIRA 

APARTAMENTOS MOBILADOS 

190 cootu• rendem-Ihe 1181550 me••ai• 
Garantido no acto da escritura por 12 anos, pago directamente onde o cliente indicar.--

Ao cliente é facultado o direito de habitar ou administrar directamente. 

Casa de Saúde 
de S. JOÃO DE  DEUS 

BARCELOS 
Consultas Externas — Cirurgia — 

às quintas-feiras às 15,30 horas. 
Oftalmologia — às quintas-feiras 

às 9.30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta — às 
quintas-feiras às 15,30 horas. 

Neurologia — às terças-feiras as 
11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 

Psiquiatria — todos os dias úteis 
às" 11 horas. 

Clinica Geral — todos os dias 
úteis às 11 horas. 

Frangos ovgs 
[00m0V3 01(013 Via0e0s• de Ayi•ult0t•s, S. C. B.1. 

Telefone 91151 — AFIFE 

Vendemos mais de 1000 frangos 

e 5000 ovos (carimbados), por dia 

Procure os nossos produtos nas boas casas do género, em 

BARCELOS, ou directamente no nosso POSTO DE VENDAS 

N.o 2, no NOVO MERCADO MUNICIPAL DE BARCELOS. 

Coberturas e emp enas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRIACO 

•A[•S 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C-" 

Teleror-_e. c 24 325 at 29 9b! ! 32 24i A 74 71 2 

RUA DO ALMADA. 395-- PORTO 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

fábrica LANDOLT 
A mais antigo do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenide Camilo- 144 TA9efotsaaa 9!l6fr a 39875 PORTA 

vendemos propriedades próprias, ionstruidas pela nossa urganizaiçãe. 

Informe-se nos nossos escritórios, porque só nós 
poderemos dar esclarecimentos certos e honestos. 

EM LISBOA — Rua Conde Redondn, 53 - 4.o Esq.—Telef. 45843 e 47843. 

EM QUELUZ -- R,a D. Maria 1, 30—Telefoee, 952021/22 

EM REBOLEIRA - AMA,',ORA — Serviço permanente -- Telef. 9336,7© 

(Continuação da L' página) 

Jesus daquele túmulo corno saíra, 
outrora do seio intacto da Virgern 
Maria. 
Maria Madalena, Maria, mãe d;e 

Timo e liaria Salomé foram as pri-
meiras testemunhas deste milagre. 
O Anjo dissera: «porque baseais 

entre os rriorios .aquele que está vi-
vo?... 

Sim. Jesus está eternamente vi-
vo, , porque e Deus, mas no tempo 
ressuscitado, na sua humanidad,-, 
cómo penhor da nossa ressurreição. 
O contentamento de Maria Mada-

lena, das outras mulheres e idos dis-
cípul-os de Emaús, repercute-se, 
neste dia, nas almas de todos <-•s 
cristão. 
Dia ele Páscoa! Dia de Conten-

tamento ! Dia de" Graça ! 
Que as alegrias cristãs da Ressu-

reição entrem em todas as casas= 
com os cânticos de Aleluia, trazen-
do cõm elas as bênçãos do Senhor 
para uris ano de Paz e felicidade fa-
miliar. 

EDITAL. 
António Vasco Machado Maciel 

Barreto Alves de Faria, Presidente 
da Cântara Municipal do Concelho 
de Barcelos : 
Faço saber que de harmonia com 

a deliberação desta Câmara, toma-
da em reunião de 25 de Março de 
1.969, se recebem propostas, em pa-
pel selado e carta fechada, até às 
15 horas, do dia 15 de Abril de 1969, 
para arrematação da obra de: 
«E. M. 503 — reparação do lanço en-
tre Cristelo (Hortal) re o limite do 
concelho, pela freguesia de Para-
dela-2.a fase». 
A base de licitação é de 342737$ 

e: o depósito provisório na impor-
tância de 8 600$00 deve ser efectua-
do na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência com guias 
passadas pela Secretaria desta Câ-
mara, tudo conforme Programa do 
Concurso e Caderno de Encargos 
patentes na Repartição Técnica, 
cnde podem ser consultados, em to-
dos os dias úteis, durante as horas 
de expediente. 
As propostas serão abertas na 

reunião que terá lugar às 16 horas 
do dia 15 de Abril de 1969, na Sala 
das Reuniões, reservando-se .a Câ-
mara o direito de abrir licitação 
verbal entre os proponentes e ain-
da o de não adjudicar se .assim o 
julgar conveniente aos interesses 
do Município. 
E para conhecimento geral se pu-

blica o presente e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos luga-
res do costume. 
Paços do Concelho, 25 de Março 

de 1969. 

•O Presidente da Câmara 
António Vasco Machado 11. Barreto Alves de Faria 

COMUNICADO 
As empresas distribuidoras de G 4S-BUTANO, abaixo indicadas, ;se-

guindo normas estabelecidas pelas suas representadas, comunicam 
que, a partir de 10 de Maio de 1969, a entrega daquele produto só po-
derá ser feita contra a entrega do seu correspondente valor. 
— Os débitos em atraso deverão ser liquidados até .ao dia 10 de paia 

de 1969. 
—Agradecem antecipadamente aos estimados clientes a melhor com-

preensão para a matéria do presente comunicado a qual não é mais 
que a adopção do que se está verificando em todo o Pais. 

Barcelos, 20 de Março de, 1969. 

Adelino de Sá Lagarteiro 
Américo de Azevedo Oliveira 
António Gomes do Vale 
Armando Faria Fernandes 
António José Ferreira Silva 
Augusto Coelho Lopes 
augusto Figueiredo cC Silva, L.da 
Avelino Ramalho Vieira 
Claudino _Martins  Vieira 
Correia & Cardoso, L.da 
Fernando Faria Figueiredo 
Filipe Pereira da Silva 
Francisco Lopes da Silva 
João Gomes Lourenço 
José Alves Leite 
Largás — Sociedade de Rep., L.da 
Licínio Carlos Costa Santos 
M_anuel Doiniugues Dias 
Manuel Magalhães Araújo 
Manuel .Martins Dantas 
Manuel da Silva Agostinho 
Miguel Adolfo Miranda da Silva 
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S. Veríssimo 
Arcozelo 
Arcozelo 
Barcelos 
Barcelos 
Barcelos 
Barcelos 
S. Veríssimo 
S. Veríssimo 
Barcelos 
Barcelinhos 
S. Veríssimo 
Arcozelo 
S. Veríssimo 
S. Martinho V. F. 
Barcelos 
Barcelinhos 
S. Veríssimo 
S. Martinho V. F. 
Barcelinhos 
Arcozelo 
Barcelos 

MOBIL 
MOBIL 
CIDLA 
SONAP 
IOBIL 
B. P. 

CIDLA 
B. P. 

CIDLA 
MOBIL 
SONAP 
SONAP 
SONAP 

BUTAGAZ 
CIDLA 

RUTAG AZ 
B. P. 

SONAP 
SONAP 
CIDLA 

B. P. 
B. P. 
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Lembram-se os senhores agricul-
tores que quiserem explorar vivei-
ros de árvores de fruto ou porta en-
xertos de videiras para venda, de-
vem requerer à Direcção-Geral elos 
Serviços Agrícolas até 15 de' Abril 
a sua inscrição como viveirista. 
O Decreto-lei que regula esta ac-

tividade é o n.o 41592 de 22 de Se-
tembro de 1962. As portarias a que 
este Decreto-Lei se refere são a 
19 900 e 19 902 de 18 de Junho 
de 1963. 
Os organismos regionais da Di-

recção-Geral dos - Serviços Agríco-
Ias prestam gratuitamente todos os 
esclarecimentos necessários. 

Máquinas de Costura 
usa;las, SINGER e outras marcas, 
como novas.— Bons preços.—Vende 
Fernando Valério de Carvalho, na 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
—Telefone, 82583 -- Barcelos. 

PASSA -SE 
bom ESTABELECIMENTO no me-
lhor local da Rua D António Barroso, 
em Bc,reclos. Infarrna esta Redacção. 

ARRENDA-SE 
Uma casa de habitação na Quin-

ta do Patarro (Largo do Bonfim), 
em Barcelos. 
Os interessados devem dirigir-se 

-se ao Sr. João Rodrigues Pereira, 

Notícias da SILVA, 2 
rAPZEIA11el 

— Em 23 do mês passado, ,na Igre-
ja paroquial do Tamel, recebeu p 
baptismo uma filhinha da Sr.a D. 
Ana Barbosa e do nosso conterrâ-
neo Sr. Augusto Araújo _Machado. 

--No mesmo dia, foi baptizado 
na Igreja Paroquial da Silva, rece-
bendo o nome de Rosa liaria, uma 
filhinha da Sna D. Maria José Cor-
deiro Linhares e do Sr. Manuel de 
Araújo llach.ado. 
Foram padrinhos-de baptismo a 

Sr.a D. Rosa Cordeiro de Brito e o 
Sr. Francisco Filipe Costa Pereira 
de Brita. 

— Ainda no mesmo dia e na m-s-
ma Igreja Paroquial, foi baptizada, 
recebendo o nome de David Valde-
m.ar, um filhinho da Sr.a D. lida 
da Conceição Cordeiro Linhares e 
do Sr. Luis de Araújo luchado. 
Apadrinharam o neófito a Sr.a D. 

Maria do Carmo Cordeiro Linhares 
e o Sr. David de Araújo Machado. 

Parabens aos ditosos pais e riden-
te porvir para os seus bebés. 

— C. 
Mreietsieirtgeiataeiea:tteitAaaaaetrtai u r 

ARRENDAM-SE 
Casas próximo à ponte do Cami-

nho de Ferro, em Rio Covo de San-
ta Eugénia. 
Falar com Manuel Ferreira Dias, 

em Barcelinhos. 

•ó e Doces da Pasleiaria ARANTES 
têm sido, todos os anos, considerados os melhores de Barcelos 
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Esfifadas iocsfiéfiicas 
Num dos pontos principais e reais 

movimentados da nossa freguesia, 
que é sem mais nem menos um 
complemento da cidade, há um 
muro suporte à via de acesso ao 
denominado Lugar dos Penedos, 
local este que, afinal, é sem dúvi-
da muito aprazível e com vistas 
apreciáveis para Barcelos e redon-
dezas. 

Sucede, porém, que este muro su-
,porte, que faceia a estrada princi-
pal Braga-Porto, se encontra mal 
zelado. Em determinada extensão 
está, até, arruinado devido, confor-
me nos confidenciaram, a certas 
obras num edifício que sofreu bas-
tantes beneficiações. 
Parece-nos que as obras desse 

edifício já estão concluídas, pelo 
que, a quem pertencer a culpa de 
tal desarranjo, lhe volte a atenção e 
o reponha nas devidas condições, 
porque assim o merece o lugar e a 
própria freguesia. 

lá que falamos neste muro su-
porte e frisamos até que este local 
sofre bastantes beneficiações no que 
se refere a habitações, surge-nos 
lembrar os dirigentes técnicos ela 
Câmara Barcelense para dedicar 
um pouco de estudo para unia mo-
dernização do referido muro, visto 
não se poder evitar a sua existên-
cia. Seria necessário moldá-lo às 
novas técnicas, roubando à rampa 
de acesso um pouco da sua eten-
são e tornando mais ampla aquela 
perigosa garganta no difícil cruza-
mento que aí existe, devido à má 
situação duro edifício que faz qui-
na no lado oposto. 

•o•fie•áfio do l,•fgo do ••opoo 
O belo e utilitário fontenário exis-

tente no Largó do Tanque não tem 
merecido as melhores atenções. 
Além de duas torneiras para 

abastecimento público, compõe-se 
ainda de um tanctue com duas bicas 
permanentes de água que brotam 
no mesmo. 
A falta de cuidado com este tan-

que, na limpeza_ da boca de escoa-
mento, permite o transbordo cons-
tante das águas excedentes que se 
prolongam no perigoso cruzamento 
das ruas Alcaides de faria, Miguel 
Angelo e Largo do Tanque, pondo 
por vezes os automobilistas em si-
tuações bastante melindrosas devi-
do ao piso escorregadio que as águas 
provocnn . 
Ê muito interessante e agradável 

a cadência das águas no tanque, 
mas o cuidado na limpeza do limi-
te de escoamento é mais necessário 
ainda. 

9 Mpollo em B•fcoli•hos 
O desporto, quando praticado leal 

e correctamente, anima as mul-
tidões, seja ele em qualquer as-
pecto ou modalidade. Principal-
mente o futebol, denominado por 

essência o desporto-rei, consegue 
arrastar aos campos desportivos 
multidões aos milhares para rece-
berem no final da peleja a alegria 
ou o descontentamento pela actua-
cão, e resultado final do seu clube; 
predilecto. 
Também em Bareelinhos existe 

uma agremiação desportiva que 
pratica o futebol — Clube Despor-
tivo « Os Galos», que elabora em mo-
desta posição, parece querer dar 
um raio de esperança para uma Su-
bida a uma divisão maior, a pri-
meira da A. F. de Braga. 

Isto honra a nossa freguesia por-
que o seu nome fica conhecido além 
fronteiras. 
Porém vemos poucas esperanças 

em que se possa aguentar futura-
mente devido à falta de associados 
e apoio moral dos barcelinenses. 
Há actualmente em Bareelinhos 

três colectividades desportivas, ca-
da uma no seu género, vivendo to-
das elas em precárias condições fi-
nanceiras e, quanto a actividades 
desportivas -em público, são bastan-
te modestas. 
Já nestas colunas focámos a ne-

cessidade de uma fusão destas co-
lectividades numa só agremiação 
desportiva que, juntando todos os 
associados e comparticipações, tor-
naria possível um maior desenvol-
vimento desportivo, cultural e l si , 
co na nossa terra. 
Para isso, haveria necessidade da 

reunião cios actuais dirigentes, a fim 
de conjugarem esforços e levar a 
cabo esta ideia que daria bons re-
sultados. 
Vejamos que estas três colectivi-

dades possuem sede própria que 
lhes absorve parte da receita com 
os alugéis e que, se fosse uma úni-
ca e decente, poder-se-iam manter 
as mesmas secções desportivas com 
bons dirigentes e activos, como são 
os que compõem as presentes direc-
ções destas três colectividades. 

Surja, enfim, a boa vontade des-
ses dirigentes, le haja um que se 
proponha reunir todos os outros, a 
fim de dar resolução a esta lem-
branca aue é afinal o interesse dos 
barcelinenses. 
Teríamos uma grande colectivi-

dade em Bareelinhos e um maior 
desenvolvimento desportivo e, além 
disso, com as .cotas que os sócios 
vão pagando às três colectivivida-
des, poderiam ainda estes ser be-
neficiados, e vir auxiliar o Cluble, 
em casos excepcionais. 
Mãos à obra, dirigentes desporti-

vos, e, de vontade .férrea, procurai 
manter na nossa terra unia colecti-
vidade desportiva que espalhe o no-
me de Bareelinhos por terras além. 

Bombeiros de Barcelos 
SORTEIO — AVISO 

Este monumental sorteio termina 
em 11 de Abril corrente, com a 
entrega do magnífico automóvel 
MORRIS, devendo o sorteado apre-
sentar o seu cartão com as presta-
ções integralmente pagas até às 18 
horas daquele dia. 

PEQUENOS Ah 0r4CIOS 

Saciedade Aplesanoto e Indústria 
ANIVERSÁRIOS 

Fizeram anos: 

Fez anos em 1 do corrente, terça-feira, 
o noss- assinante e dedicado amigo, Rev.o 
Padre Joaquim Faria de Brito, zeloso pá-
roco da freguesia de Chorente, deste con-
celho. 

Fazem anos: 

Quinta-feira, 3 

D. Maria Antonieta Vieira Correia 
Mota Prego, José da Graça Ribeiro Novo, 
João Manuel de Oliveira Lemos, D. Maria 
da Glória Duarte Cunha e menino Manuel 
Augusto Pilar Maia. 

Sexta-feira, 4 

D. Maria da Glória Ferreira Lemos 
e Belarrnino Antunes. 

Sábado, 5 

D. Maria Rosa Valongo Carmona, D. 
Isabel Maria Furtado Martins, Simplíeio 
Cândido de Sousa, José Aiberto Antunes 
e Menino José António Beleza Ferraz 
Torres. 

Domingo, 6 

D. Aida Mendes Murat Basto de Sousa 
Basto. 

Segunda-feirº, 7 

Jaime Manuel Pinho Ferreira, D. Ana 
da Conceição Machado. 

Terça-Feira, 8 

Eng. Celestino Martins da Silva Correia, 
D. Branca Alice Vilhena Coutinho, Luís 
Gonzaga Martins da Silva Correia. 

Quarta-feira, 9 

D. Maria Teresa Cardoso Ferreira, D. 
Alda Medros Lobarinhas, Rogério Alberto 
Pereira Esteves, Dr. Alexandre Sá Carneiro 
e o menino Carlos Manuel dos Santos Fi-
gueiredo. 
A todos, as nossas felicitações amigas. 

Nascimento 

A esposa do nosso amigo e con-
terrâneo, Sr. Alberto Augusto da 
Silva Leal Pinto, residente em Viana 
do Castelo, onde desempenha as 
funções de professor na Escola In-
dustrial e Comercial daquela cidade, 
acaba de o mimosear com um ro-
busto menino. 

Aos pais e avós, especialmente 
ao avô paterno, Sr. Leal Pinto, de-
dicado colaborador do «Jornal de 
Barcelos», os nossos parabéns, com 
os melhores votos de felicidades 
para o recém-nascido. 
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Pe la .Jm ptensa 
«0 Despertar» 

Entrou em mais um ano de exis-
tência este nosso conceituado, con-
frade, defensor dos interesses de 
Coimbra, e de que é ilustre Direc-
tor-interino o Sr. António Almeida 
c Sousa. 
Felicitamos quantos a'i traba-

lham, fazendo votos pelas suas 
prosperidades. 

«Jornal de lFamalicão» 
Comemorou 40 anos de existên-

cia este nosso prezado colega de 
Vila Nova de Famalicão, superior-
mente dirigido pelo nosso velho 
amigo Sr. Rebelo de Mesquita, a 
quem abraçamos por tal m:ativo, com 
votos das maiores prosperidades 
para o referido semanário. 

«Que Deus ilumine os responsdveis» 
(Da intervenção do Deputado Dr. Antão Santos 

da Cunha, na Assembleia Nacional, em 13-Março) 

«Artesanato, é um conjunto de 
pobres indústrias». 

«Indústria, é uma força criadora 
de riqueza». 
Tive de ouvir estas duas defi-

nições de um industrial qúe de en-
tre muitas afirmações salientou, 
«que o artesanato está, irremedià-
velmente, condenado ao desapareci-
mento num futuro próximo, por 
anacrónico 1 
Antes de refutar aquela definição 

de artesanato, desejo prestar a mi-
nha homenagem à indústria, a essa 
poderosa alavanca do progresso, 
força civilizadora para a promoção 
social. Mas, prestada esta homena-

Carf•.a 

gem justíssima, reparemos também 
nos perigos que rodeiam esta mes-
ma indústria e nos ameaçam. Na 
vida, a decorrer agora em marcha 
verdadeiramente acelarada, e talvez 
devido a isso mesmo, quantas que-
das, quantas hecatombas, quantos 
cataclismos 1 
O progresso, nesta vertigem de 

velocidades, suscitou a criação de 
grandes unidades industriais para 
a produção de trabalhos uniformi-
zados em série. Desta maneira a 
indústria realiza uma produção 
extraordinária em qualidade -e 
quantidade a preços mais acaessí-

( Conclui na 2.a página) 

Des • ortáv 
Come nrario.a. 

No passado domingo, nesta cida-
de, disputou-se o encontro GIL V[-
CENTE F.C. com o RIO AVE F.C., 
a contar para o Campeonato Nacio-
nal da III Divisão, que a nossa turma 
venceu, mercê da melhor exibição 
global produzida. 

Contudo, a exibição feita não atin-
giu brilhantismo, quer pela força atlé-
tica, quer ainda pela sua pertindeia e 
colectivismo, pois toda a equipa mos-
trou falta de interesse e de valor co-
lectivo, actuando com os jogadores 
desconexos e aos repelões. 

Não se mostrara verdadeiramente 
fraca, sem garra e querer a equipa 
do Rio Ave F. C. e poderia ter con-
seguido melhor resultado no Campo 
Adelino Ribeiro Novo. 

Assim, acabou por triunfar, muito 
justamenee, aquela que foi melhor 
equipa, ou dizendo com mais proprie-
dade, a menos md das equipas em 
luta na resolução do litígio. 

Na próxima jornada, a última 
desta primeira fase, deslocar- se-d a 
Chaves, para defrontar o clube local, 
o GIL VICENTE F. C.. Dada a 
sua classificação actual não hd possi-
bilidade de atingir o primeiro lugar— 
o que dd direito à subida de divisão 
—nem tampouco haverd lugar a des-
promoção. 

Contudo, para conseguir uma hon-
rosa classificação, há necessidade da 
vitória final, o que muito sincera-
mente desejamos ao nosso lídimo e 
prestigioso representante. 

Tal assim aconteça ... 

Campino Nacional da IIIDiuisão 
ZONA A 

Gil Vicente, 2 
Rio Ave, o 

jogo em Barcelos, com a assis-
tência de pouco público. 

O GIL VICENTE alinhou com: 
José Antônio; Carvalho, Lourenço, 
Cibrão e Carlos Alberto; Marinho 
e Vieira; Lemos, Pepe, Mesquita e 
Russo (depois Fialho). 

O RIO AVE alinhou com: Sar-
dinha; Arouca, Bicho, Gerardo e 
Casta; Vilaça e Lopes; Zé Domin-
gues, Neca, Pipelin e Helder. 

Os golos foram marcados por 
Mesquita aos 60 e 72 minutos. 

Arbitragem boa em jogo muito 
correcto, do Sr. Adão Barros, de 
Vila Real. 

Resultados gerais: 

Gil Vicente—Rio Ave, 

D. das Aves—Vianense, 

Vila Real---Vizela 

Fafe—S. Pedro da Cova 

Bragança—Mirandela, 

Riopele—Chaves 

CLASSIFICAÇÃO 

2-0 

2-2 

1-I 

4-1 

0-0 

5-0 

Pontos 

Vianense 
Vizela 
Desp. de Chaves 
Gil Vicente 
Fafe 
Vila Real 
Riopele 
Desp. das Aves 
Rio Ave 
S. Pedro da Cova 
Mirandela 
Bragança 

28 
28 
26 
25 
24 
23 
21 
20 
17 
17 
14 
9 

Jogos para domingo: 

Chaves — Gil Vicente 

Vizela — Desp. das Aves 

S. Pedro da Cova—Vila Real 

Mirandela -- Fafe. 

Rio Ave — Bragança 

Vianense -- Riopele 
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